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TIPO E CRISE: O CASO DO BAIRRO BELVEDERE NA CIDADE 
DE BELO HORIZONTE

Gabriela Clemente de Oliveira [1]; Maria Cristina Villefort Teixeira [2]
[1] Doutorado em Ambiente Construído e Patrimônio Sustentável, PACPS - UFMG (em andamento. O presente trabalho foi realizado 
com apoio de recursos da CAPES); gabriela.gabiarte@gmail.com;. 
[2] Prof.ª Drª no Programa Ambiente Construído e Patrimônio Sustentável, PACPS - UFMG; mcrisvt@gmail.com. 
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O objetivo deste trabalho é refletir sobre a relação entre Tipo e Crise, pelo ponto de vista da 
Escola Italiana de Morfologia Urbana, tendo o bairro Belvedere, na cidade de Belo Horizonte, 
Minas Gerais - Brasil, como estudo de caso. Busca-se, assim, ampliar entendimentos sobre 
esse importante vínculo conceitual, que muito pode contribuir para as ações de arquitetar e 
habitar. Para a Escola Italiana, o edifício é considerado a própria materialidade do ambiente 
construído, a representação física da ideia de Tipo. Segundo Gauthier (2005), o Tipo é uma 
categoria cognitiva presente na mente dos construtores e dos usuários, anterior aos seus atos 
de edificar e de residir. Pereira Costa e Gimmler Netto (2017) complementaram esse conceito, 
definindo-o como um modelo, inconscientemente disponibilizado pela herança cultural, a 
síntese da tradição construtiva de um povo. Para melhor compreensão deste, somam-se a 
ele as noções sobre consciência espontânea e consciência crítica. Pereira Costa e Gimmler 
Netto (2017) consideram que a consciência espontânea é um estado que permite ao construtor 
reproduzir esse modelo cultural, livre de barreiras e censuras. Pontuaram que o Tipo é intrínseco 
à consciência espontânea. Já a consciência crítica seria um estado que se manifesta mediante 
uma necessidade técnica para elaboração projetual, normalmente exercida por arquitetos 
ou engenheiros. Nessa caracterização, as autoras retomaram as preocupações de Muratori 
diante dos possíveis desequilíbrios que podem surgir entre as duas consciências e favorecer 
a manifestação de uma crise. Ainda que estudiosos, como Karl Kropf (2006), tenham chamado 
a atenção para a dimensão da crise como parte fundamental ao próprio processo tipológico, 
para esta reflexão adota-se o entendimento do termo como o predomínio da consciência crítica 
sobre a consciência espontânea, o que coloca em risco a própria dimensão do Tipo. Admite-se 
também a compreensão, conforme Cataldi, Maffei e Vaccaro (2002), quando a materialização do 
Tipo ocorre numa relação de desequilíbrio com o território que o abriga. Nesse contexto é que se 
identifica o bairro Belvedere (Fig.1), como um exemplo da dimensão da crise no conceito de Tipo. 
Ele surge com forte influência dos apelos especulativos do mercado imobiliário, que não levou 
em consideração o equilíbrio entre os valores espontâneos e críticos em seus atos construtivos. 
Os resultados foram novos padrões habitacionais que se relacionam ao imaginário de uma 
população de alta renda, com pouca ligação com o modelo disponibilizado pela herança cultural. 
No início do loteamento, entre as décadas de 1970 e 1980, a predominância das construções era 
de residências unifamiliares de, no máximo, dois pavimentos. A partir da década de 1990, foram 
implantados prédios verticalizados multifamiliares de grandes dimensões. Suas extensas áreas 
de lazer foram ampliadas e os variados espaços no setor social possibilitaram a aproximação 
dos moradores internamente, sem qualquer intenção de integração com a rua ou os espaços 
externos. Além disso, os prédios foram erguidos dentro da área de proteção da Serra do Curral, 
território que há décadas vem sofrendo pressões dos interesses das grandes empresas de 
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mineração e da especulação imobiliária. Para sustentar a reflexão, recorreu-se a estudos ligados 
à Escola Italiana, pesquisas relacionadas ao bairro Belvedere, relatórios e artigos de jornais da 
cidade de Belo Horizonte e análise de plantas (Fig.2) de imóveis do bairro em questão.

Figura 1: Imagem do Bairro Belvedere com a Serra do Curral ao fundo, Belo Horizonte/MG. Fonte: UNIVIVA, s.d. 
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Figura 2:  Planta baixa apartamento em edifício multifamiliar. Bairro Belvedere, Belo Horizonte/MG. Fonte: Construtora Patrimar, 2022. 
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